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Garantia ao
investidor

André de Almeida e Natalie Yoshida
São advogados

Ação coletiva, prevista no Direito americano,
foi impetrada buscando a restituição dos danos
sofridos pelos milhares de investidores da Petrobras

A Petrobras, empresa estatal com ca-
pital aberto nas Bolsas de Valores do
Brasil e de Nova York, está sendo objeto
de investigação, desde março deste ano,
relacionada com uma potencial ope-
ração bilionária de lavagem de dinhei-
ro, propina destinada a empresas e
políticos e desvios de recursos públicos.
Segundo a Polícia Federal, o esquema,
que teria desviado cerca de R$ 10
bilhões, incluiria superfaturamento de
contratos e obras negociadas pela Pe-
trobras. As acusações são inúmeras,
mas podemos destacar como exemplo a
compra da refinaria de
Pasadena, nos Estados
Unidos, por um valor ab-
surdamente superior ao
valor real do empreen-
dimento, ainda sob in-
vestigação.

A repercussão da Ope-
ração Lava-Jato foi mun-
dial, surpreendendo a to-
dos pela possível exten-
são da corrupção e pelo
alegado envolvimento de
diversos diretores e altos
executivos da Petrobras e
das maiores construtoras

do país, como a Odebrecht e a Camargo
Corrêa. Consequentemente, os títulos
emitidos pela companhia sofreram uma
queda de 54% em pouquíssimo tempo,
resultando em perdas econômicas por
parte dos investidores, que tomaram
decisões com base em declarações de
executivos da Petrobras que poderiam
ser falsas ou enganosas, e que teriam
inflado, de forma artificial, o valor de
tais títulos.

Com base na queda do valor eco-
nômico da empresa e nos prejuízos
sofridos pelos investidores, apresenta-
mos uma ação coletiva do Direito ame-
ricano denominada class action, bus-
cando a restituição dos danos sofridos
pelos investidores.

A class action consiste em importante
mecanismo previsto pela legislação nor-
te-americana, para a proteção de di-
reitos coletivos, cujos interesses foram

feridos pelos mesmos fa-
tos, e que buscam uma
solução legal comum.

Potencialmente, mi-
lhões de prejudicados,
todos investidores em tí-
tulos da Petrobras, ade-
rirão a esta class action.
Todos os fatos relaciona-
dos com este potencial
prejuízo serão considera-
dos dentro de um pro-
cesso legal, devidamente
dotado das garantias de
contraditório e ampla de-
fesa das partes.
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no Natal
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Ganhei quatro livros capixabas: “Grãos de Areia”,
“Memória Repartida”, “Às Margens do Itapemirim”
e “Problemas e Curiosidades da Língua Portuguesa”

O ato de presentear tem coerência com
o sentido do Natal. É costume antigo,
inspirado no episódio bíblico dos Reis
Magos, que levaram ao berço do Cristo,
como oferenda, ouro, incenso e mirra.

Neste ano fui contemplado com quatro
livros capixabas. Vou mencionar título e
autor das obras, pela ordem cronológica
do recebimento:

1) “Grãos de Areia”, de Matusalém
Dias de Moura (crônicas);

2) “Memória Repartida”, de Getúlio
Marcos Pereira Neves (romance);

3) “Às Margens do Itapemirim”, de
Ariette Moulin (crônicas);

4) “Problemas e Curiosidades da Lín-
gua Portuguesa”, de José Augusto Car-
valho (estudos gramaticais).

Na orelha de “Grãos de Areia”, Aylton
Rocha Bermudes escreveu que o autor
“está indelevelmente preso às suas raí-
zes da Serra do Caparaó, em seu Irupi
natal, seu Iúna, que ele ama, exalta,
critica, defende. Seu jeito de escrever é
este: coloquial, direto, simples, quase
ingênuo, com sabor do café tomado com
broa de milho, ali, junto do fogão.”

O romance de Getúlio Neves tem como
cenário o município de Colatina das décadas
de 30 e 40. Mistura-se, no correr das

páginas, o autor como ficcionista e como
magistrado. As personagens desenhadas pe-
la obra têm sabor interiorano. Desfilam pelo
livro: António Victorino d’Almeida, maestro;
Doutor Belmiro Mariaga, chefe político lo-
cal; Honório Jácomo, escrivão; Rick, ca-
beleireiro; Quinoto, comerciante, e sua tal-
vez infiel esposa Cotinha; Pedro, dono do
bar Drink’s; Antídio Marcolino, viúvo in-
consolável de Dona Rigoberta; Tião Matoso,
fazendeiro; professor Menezes Filho, o his-
toriador da região, e sua mulher Arminda.

No livro de Ariette Moulin, o Rio Ita-
pemirim é a personagem central: “Ele
passa encachoeirado, cantando dia e noi-
te. No período de estiagem, está tão seco
que aparece espremido entre as pedras,
mas sempre oferecendo suas águas”.

O rio dialoga com a autora, enco-
rajando-a nos momentos de desânimo:
“Olhe para mim. Sempre corro para a
frente e não olho para trás. As pedras do
caminho eu as contorno e sigo can-
tando, pois o meu destino é o mar”.

“Problemas e Curiosidades da Língua
Portuguesa” é um mergulho do linguista
José Augusto Carvalho no universo do
idioma. O livro trata de dificuldades co-
tidianas (vírgula e ponto e vírgula, abuso
do gerúndio, plural dos nomes próprios,
colocação pronominal) e também de al-
gumas questões particularmente interes-
santes, resolvidas com objetividade e di-
dática, virtudes que fazem da obra um
guia seguro para todos, mas, de maneira
especial, para estudantes que enfrentam
exames vestibulares e para cidadãos que se
lançam em concursos públicos.
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Espírito Santo, ex-patinho
feio da Região Sudeste

Alencar Garcia de Freitas
É jornalista

Nas últimas décadas, passamos a ser muito mais considerados e respeitados pelos grandes Estados

O nosso Estado foi tratado durante
muitos anos como o “patinho feio’ da
Região Sudeste, espremido entre os
bem-nutridos Minas, Rio de Janeiro e
São Paulo, até que alguns projetos co-
meçassem a transformá-lo em um bo-
nito e cobiçado pato competitivo, nas
áreas de siderurgia, agronegócio, gás e
petróleo, portos, mármore, turismo de
lazer, turismo de negócios e outros
importantes agentes que têm contri-

buído muito em favor do desenvol-
vimento econômico e social deste pe-
queno-grande estado. Tudo em função
de inteligentes arranjos políticos e com-
petente administração dos governantes
das quatro últimas décadas, cada um –
uns mais e outros menos – com o papel
de gestor público comprometido com o
crescimento global do Espírito Santo.

Antes dessas décadas, o Estado vivia
muito mais dependente dos frágeis ra-

mos dos cafezais, como dizia o saudoso
governador Jones dos Santos Neves,
velhos cafezais que, no governo Ch-
ristiano Dias Lopes Filho, foram er-
radicados, na metade da década de
1960, dando lugar a novos cafezais. Daí
para frente, começaram a ser implan-
tadas plantas industriais como CST,
Aracruz Celulose, Aracruz Florestal e
Samarco, Centro Industrial de Vitória
(Civit), além de plantas de menor porte,
e os portos de Aracruz, Tubarão, Ubu e
a remodelação do Porto de Vitória.

Com essas conquistas e outras tantas,
o Espírito Santo passou a ser muito mais
considerado e respeitado pelos grandes
da Região Sudeste, embora ainda tenha
que agregar outros valores com relação
à logística portuária e aeroporto, por-

que o que tem aqui é um campo de
aviação, apenas, e malha viária, entre
outras conquistas de fundamental im-
portância para se consolidar como uni-
dade federativa competitiva no con-
certo das demais unidades.

Há cerca de 40 ou 50 anos o Espírito
Santo ainda engatinhava em termos de
curso superior – duas ou três faculdades,
apenas – e de hotelaria – contavam-se
dois ou três hotéis melhorzinhos –, en-
quanto que atualmente conta com de-
zenas de faculdades abrangendo quase
todos os cursos existentes no país, bem
como uma rede de hotelaria que não fica
devendo quase nada a alguns dos gran-
des centros metropolitanos. Digo, por-
tanto, que o Espírito Santo é o ex-pa-
tinho feio da Região Sudeste.
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